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Dc Ordene Superior.

Dias dos Annos de todas as Pessoas
Reses , nos Dias dos Nomes de Suas Mg-sia.
de EL-REI e a RAINHA , e de Suas Altezas
Reaes o Pf-t INCIPE REGENTE, e a FRAN-
CEZA REAL • haverá Ilejaniftu-

L 1 S B 0 d.

COR7ES.	 si	 iDee ;no.d sexus , ti de
Fevereiro.

Leu-se a acta da antecedente Seio , que
foi approvada.

Appresentou o Sr. Borges Carneire a Carta
para Sua Ivlage›tade , de que tinha sirito encarre-
gada a CommissÃo , para 7sso escolhida na : 4 3

Se gS40 da qual leu as alteraçães, que a n.emna
Commissão tinha julgado dever fazer-lhe , e á
proporção que as hia lendo , as hia confessan-
do 1. approvando , ou regeitandu o Sr. Secretario
Rebelle • que fizera a mima da dita Carta.

O Sr. Fernandes nehmen , por occassito des-
tas contestaçôes disse , que não parecia razoavel
occupar-se a Asserribléa tanto tempo deste ob-
jecto ; tanto mais soe era fazer horn prejui70
pois que estava detida toi1 a corre-spondencia
do Comrnercio pela tardança da sahiria do Cor-
reio; e manifestando o Sr. Cfwelia Branco , qlpe
Mio havia nas emendas ria Coromisdo , nem na
opinião do Author da mesma Carla , cousa ern
que perigasse o ?mor propilo de cada hum
era tocihor adoptar as emendas • por que o Au-
thor eNrivesse , conciliando as•sirn OS*diversos pa-
receres , e assim se desidio ; pAslando o Sr. Re-

kelt° a ardcipar ao Governei Executivo Tm po-
dia dispor a proxima sabida do Correio , c dar
as providencias, que fossem necessartas.

Propoz o Sr. Presidente , que devia comi-
miar a discussão sobre o artigo B.° das Bases
da Constiruiçio , relativo fi Liberktarle da Im-
prensa ; e principiou a discussão incluindo nos
pareceres os dois artigos seguintes (9 e to) g pois

SUe todos ires se dirigem ao MeArrio objecto.
Opinou o Sr. /Urus, que pdu que perten.

cia á liberdade d' imprensa relativa a objectos
Pediiicos , conhecia era de direito o
se; poremporém nãO , quanto a abjectos de Rerigião :
que elle via zoe os legisladores Hesfranheei
Cuja authoridade se tinha tantas vezes invocado
com o devido respeito , determinírão estabelecer
ema liberdade , tanto na parte politica como Re-
ligiosa , esperando que o Impo lhes indie.ria

triodih .,a,, íies , que nella se houeez:sern k fa-
zer e ,uc o rempo lhes fez conhecer drvião
estabelec4ur a Censora prévia em materias Re...
lgiosa%; que ele pensava que a Nação Porta-
f.ueza mia estava vtn melhor estado neste pon-
to que a ilesp.2mizolu • para poder conceder mais

liberdade ç'n, rnateria de opiniões teligiosas que
os L.egkAadores Hispdnhees concederão á sua Na-

Ju depois no exame Aí() estado de il.
lus.raçã	 da Nação Portkgae .:_a , dizendo , en-
fie uir	 cotizas , que C!•td Noção estremece
quando Jc. faca em qualquer ponto de Religião
que não está preparada para innovaçóes , que
indispensave/mente succederião nulo se estahele.
cerato a Censura prévia , o que produz.iria mui-
:os males , e lhe f.fria perder a confiança , que
tinha depesitado nos seus Representantes. Exarn,..
not.] depois o eãrzado de illustraçío prl, e re-
lkiosa • fazendo ver as poucas Academias , Se-
minal:os e Cazas de Lducação , que Portugal
tinha , a pouca illustração do Clero em gerai ,
que era o que prodoiia tunas preocupações e
abusos , pd que o Povo não se achLta



cientemente adiantado em maters religiosa*
nem preparado a combater com as armas da ver-
dade o fanatismo , e os cotos , que hurna perni-
ciosa Filosofia possa introduzir ; sitie má()
julgar fosse compativel estabelecer por pritneíra
regra', que a Religião Catholica seria dominai,-
te em Portuga/  sem se estabelccor a Censura
prévia em Eserietos relativos a Nigrria , Mu-
ral que , ou era preciso convir com o Joithor
do iCerntracio Social , que a Religião Catliolioo
Ronrona não podia ser a dominanie de hum
ou então que devia haver a Cenoira previr: ;
porque agora os Filosofas tato trarão de
der os partidos de LArro Calvina ,
mas só de introduzir doutrinas de Jir Ma-
terialismo s e Aikeirrna , o que pe- vooloor
cie destruiria a Religião; propondo o	 rt)2.

se depois que em algumas Naçjos do h.,
se tinha declarado a liberdade oe iorev
rriaterias religiosas , havia- ganh,-;do	 ot!
a Religião Catholiea	 cuja resolo,:ão	 :oe
parecia difficil pela ultima ,pane.	 ii;voou
Censura prévia elle 2 julgava indispeo,i,ep
que meios ficavão Cisa deste O pri g neiro , I,-
herdade de escreves em sentido contro, ro, , o ooal
era de pouca monta, porque a experteccia lota.
trava que o erro em meterias religiosas soZ -
nunciava com mais facilidade o que a s rorr,
porque se aocommoda mais facilmente coo, ,to
nossas fraquezas e com as nossas paixrroos qoe
as obras de ' raiai-To ferem em hum dio
mal do que faxen bem em hum armo ;",xt. .ji!S
apologistas da ktligião. Segundo oleio , a Crn-
mira doe Ordinaiios ; porém que e,ta (ierví.! ser
primeiramente efpirituat ; que no secolo /-1” Toe
estimeis , as penas espirituaes dependião

; se a hberdade fiTosollea estava adiantada ,
rulla se cria em exeornmunlióes , nern censuram , e
sue por eonscouinie estas se faziáo inuteis. O
terceiro, Toe o Governo auxiliasse e protegesse
os °refinarias , para castigar os abosos em me-
teriam de Religião ; porém pie no premente se -

'Golo se sailia que todos os Publicistas conside-
revi° estes delicias como diíputas esecriasti,..asou com, entoo de opinião , os quais náo poio
ser castigados por barna Cenoti g oição liberal. Fi-
nalmente o que ViSire corno da proprieiia.r.P.e iodi-
vido4 rer.dringião c.nso,, em argui-na par-
te ilella , assim sambem a Ii?,eidade .de rirelarar
1,79 pCO5311)Ontnil 	 fT2 matorias	 , rie,c
lambem re..or l ogiela Lin caTo: ne, e,,..ario, petr,
que , elle jillgava j 1.11 e int.tiia a Censura
prévia era marcrias

O Sr, &Feiaieiiitiu Çale panCer	 ai:rendo
att; %Tura a Nação não estava iiiiirnina-

il , era por nau ter havido fl. meio de espallur
a luz	 q [dr lw a liberrlalle ua in.preroa , a qual,re não se	 ern vez de elle se illtiroi-
roo.- , lj	 e	 J,, sido cada Vca Mai9 : que a
I1elig;a0 Cutholio l lie a EICSTEld verdade o e por

fles.o 1:ir torlus	 ;ri erros , pois queoortdo	 voo!.L lÇ 	 inL441/, da Religiào , todos
os crias devom ‘iirrunithir debaixo Mia r, que as

esimirins deviamu marcar a tiarreira dos a lou-soe ,	 ,-hr, 5, riarnel	 e no /pie	 it.d.gaiçe Como
121 • çarrío ta) el„caria se4 . :41111- 41 e2,tigo ; con-
cluindo 	 que elle se oppontia	 C...nxura prévia gpata 2Oalquer

enivio	 r, Ik prit.idn	 apoioil o Sr. .4121TOf •
nanflo entre outras ruaGes , que ainclaque se
leGuineaSern as obras , que contivessem prineipios

Irreligiosos 3, MO havendo a ,Cerisur.a Prévia
koande fossem TeCON1105	 ja	

i	
eao:MIL7

hum gronde mal im,possivel de se evitar , e nun-
ca puderifio	 recoillidos iodos os Excroplatt.i..

(o Sr. es diç se que tor„tris ac5s hu,
manas estão sogeitas a abusos o a fana por exem-
plo , o andar a eava/lo , e outras ; rolem 4.1ofs
nem por isso se probibião, seuRti os males CP:.

PbUSU poiijrio resultar ; que estes abusos • se-
!ativamente á liberdade de Imprensa , más
ficeisd easti:zar , por quanto O homem , que oa.
coomertia , assignando as suas Obras o ficava
por isso re5nCin:al'el y bern como aqoelle pie as
imorimia ,t que, era scrn este regolernento da

kilitiprensa muito mais taci' oontroettco
reio.se cr'ones impunes , cuja reparação tosse.
flL	 ire , pois quem privaria	 qualquer :te
2,..sciever 0!Jr,..s anonvrnas	 sem itigar nein (lida

finioreNjo	 em que Ser1103SSe CITtaR S'exii ficar
• a rego Jrisubilidade alguma , poispit uoul-
oiva	 -.sor nolre, a .rnelaque houvesse a CCUSli'
r. n 	 ein toco	 os Paizes	 onde tern ha v ido
E:toou ; '. :Á	 i,g	 let,[nU eu. liesp(inba e PLugel
• ico ,lbo gA4k4e t_hi Sorte	 que tem produzi-

!udu emado de deezdencia e ignorancia ; que
inuoil por outra parte a Censura prévia nes-

te Paix vinde quargiier rapar babe Prometz , o
(ADIU OS livros desta Nação corriSo facirmente

rit pois que a Inghsterra , depois de SteJlt te-
votio,r3.to solde Dogma e doutrinas o protnelgou
a Lei da bberd.vde da Imprensa ,, ee.áireiri (ia
seus males	 e	 cila deve o estado de grande-
7à1 , yoe a faz competir com a EUreper inteira
e iiiiirnarnrote que não approvava em ca:ori al-
guoo a Cen s ura prévia.

o Sr. Serpa foi de opinião que nku bo
ve:se Censura prévia seno em material reli-
git Nan.

O Sr, Triffcso 	 fez algumas addivies aol
Apl. s.° e to. c..' ponderando que st ajuntassem
estes artigos , e dizendo: que era certo que
lereja não tinha atithoridade para probibir as
Obras ; mas qUe rinha toda a authorklade para
as Censur;ts; coe os abi,Nos news materizs po-
dão i,r de toras enlisequen,:las , e que por

oJata que. a Censura prévia em mie. ria
de Rclic,:á»	 nã	 sr5 era nec-.A..saria para a

,	 o Lem do Estado.
O Sr.	 Ca? nora" eXp in : qoe os De-

putados tin11.11, ricebidu poderes com inNirizet,-,óef
para	 Constituição	 bre a .: luíeg
da .11e,f..r4la	 destas bases lierninosas, Li oL. 1 C:,
conl.cce ir.	 Mundo , e que :45 no% podelió
li v rar	 , que soffeiO.to, ; e corno era
i_NosÀ *11	 5 de :entro eNteN poderes , e
ovas irai ocçõ . -- entrassem em contradição corra
dias iro:srnas 1.. diseu bkoio de -- se se devia es-
tabelecer ou -tio a Censura prévia ? Que se a
NaOu nu e.5:115'a insulada , depressa o seria
poli admissão ia liberdade da Imprensa ; que
se rlf , 7t'il 111.1::ttr á Roligião Catholica Romana
:luz; não a..o rti gliçÕeS, que os jesdiitoi 3, e ou.,
roo rr.Li iutadilizirão que Be noticiava manter
o 7- ,41 roo ° du Cara de Bragança , porém n5is
lisorbse.r o Lik-spolisIno dos Corvezãos g que o

ciroundao ; qnm hav cria taes abusos , que se
ria que perienda tudo a Dogma e Moral ; que
O Naneen não deve ser -castigado senão depo
de	

is
ecrornetoor o crime ; finalmente que não se

estaklecia isisrno l iberdade absoluta ide Irapren.
3	 não slu geita ÁS reâtrksões , que as Leis de.



clamem r, C que elle tilo votava ror iroodo al-
guita na Censura prévia.

O Sr. l'i• ?,9 votou contra a Censura prévia
protestar-de eontra qualquer resoluov , que ntto
fosse esta.

Outro Sr. D.:putado appritou o parecer do
S.	 ?MC I. e

O Sr. CaremiN orsineu , que .1 Religião he
ater na , e inde q ructívei	 que a Soa me-una Ver-
dade he o	 [nine' mais seguro da sua exisitn.
• ; que a saao , por qi,e tJ homens remem a
liberdade dá Imprensa , he porque não cum-
prem á ric	 C.ttIes, seus deveres ,	 que
3erá acume(' er Governo Consweciunal ;
que os Bispos pie tein probibrie raiou podem
temer 'c:5 4Latur,2 da irts:e	 ;
bora aquelle que se apartou do dgrado
serio h pr e fanando os Alumes coo; soas niátis
que elle não podia crer y.e lawr relsede ex'..s-
tir Consrituição sm	 Illerthrle	 ctJ 1 in_
prensa ; que , se os Cwomures	 Quis4,,g en.
tão admittirla a Censtira ; mas tendo 11.,rerris
erão ,sujeitii ás paix6es , e em hin que a iftier-
cinde atwilura da 1r-intensa sra indisperisavel
porque com el'a se hiao LM' grao :es bens , c
não havia ns.des, a recear.

O Sr. Peç,unka apoimiu t g e parecer.
saitro Sr. Depuodo ponderou tiiie seria ore-

▪ a *Censusa pi ia s6 em ob j ectes de R...h-
ei°.

O Sr Bispo de Bija auStentuu a Soa opi.
nião que devia haver Censura, con:0 homem
expressãra.

Outro Sr. funtlando.se nos poderes dos De-
putados I disse • que erão ineompativeis com dei-
ar de estabelecer liberdade de imprensa , c

(pré ã: Censura* prévia não conderunava s6 hum
liornem , porém a toda a Nação, votando cun-
sequenterneme que Mo devia haver Censora.

O Sr. Camelia. Fartei sustentou que devia
haver a Censura nrésia ; qui. era verdade que
a existencia da Religião de J. C. estava In Prnel ti-
da ata Ce Em do Mundo , porém não cru
se alguma determinada , corno per e y ernFdo ern
Partufal. Que nos seus Fitsileres ri h se dea.ira-
va expressamente a likrtlade 	 Irere-t.nsa ; e
que elle e outros Deputados qiliZt `in fra . er re.4-
triegies	 nas Mila$ Prt cura çc ni. parrietilúr
as quaes se julgado ritsneeessarii,s.

O S. Glecrr, eira Ce irbNIRIJ aor-rçiearrierne to-
dos os pareceres • hirns depois de outros , q7ie
se opunhku 21 liberdade de Imprensa ; crucluiri-
do que elle a julgava abseletamente iL.cenatia
sem Censura prévia em nenhum easre

O Sr. tlifadrird Torre; ponderou , que o
Congresso ni.1 xl., 11:11,	 rcsponsusel a sirjeitar.se 'as
bases da Constrinja()	 , e nue elíe
declarando-se pela Ctrtsera prévia nus cisuo. de

nio tádia reeeiu de ser eenairierado
cromar) anti-libera I , prir l tie tem havido muitos
Escriptdres ? mei. rras Protestantes 1 que 6ZeTIO
ennhecer a nesestidacie de restrieçGes na Im-
prensa.

O Sr. Pinheira lievedo expor o seu pare-
cer tratando de con:iliar a difreoerues opiniões
rim concordando em que o não haver Censura
pré vla em maierias religiosas , não poderia ser
mio muito prejlidkial,

O Sr. Fernand,s nograz , protestando qte
a sua o i)inião era filha da corfti r cãe , e que não
se ligava a sentimentos Rille105 ftz eunliern que

a Asserobl'éa estava de acordo ern que n5'.a
vesse Ccosur2. i.srév ia nas matcri:is Polititas
que a diversidade de elpirmiCie vegava scbce eu:"
mesma Censura nas l:it r1.J R. legiosas ; a
respeito d;sse , cot rn t n Ut4 4	 ILUlto	 Tr 24.1L

que jolgavu	 o ptirte:pro de pie, os
,que ¡vir não 11.:%er
Jiju podiárs ter reirteilii. , pois Lote tejus er
CriO , q u,-; es;e	 c3 n4 Iu1sble 11.1111
CaildaTo	 goç poc;L:11`.1	 prvebiZittu	 ti	 nu. Srl10
roodul por yiràkluer c áK1 ;	 Wál,1LIfl

sempre existteo , e Lxistirá ; que pr
O homem , e que coro Ine h di. u.dbar ;
o modo de ru rerner tiS nea verte , era

uxer	 cern a pb,:-.1;
q"	 res p rj1,;:s!' enli áS mas	 ,

que este era o verdadeiro meio de tazerti 1.1

niens bons , e omite flic5 eflrear do que leva-
les pela l ra; e peio que diz tespeito a que
os mrtuzpexei 11141 e+CliQ erll estado destas in4
siovayies' , tiles Da pae.enie riLvolução tern da-
do a conhect. r Re 510 eU lá. dignos delias ;
portanto que a lihi/rdatle da Imprensa devia ser
sem Censora em net-1 1.12ns raso.

Ficou addiada a qtresião paia a seguinte Sessão,.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

.i1, Pup,;lez to de Fevireirr.

Carta e,,z-,',7d.r de Layl, for SWI Magestide
,4 Sua Alleta &ai o Ptinz,pe R‘sentè.

Muito Arnado Filho	 Bem renlic reis os
”otimenros que me aorruão a V.H. Mo n',	 t'Lliei,•.
eLde (!o meu pOVKI. e ‘7 % writisei. , que ri- e
brio em Junta idade ‘'taeçada , e em honra .s7.

rii.r.orosa , a enveilender Inuma Ir' ,a e
• ua 1:1aff,e1r. Eu' percebia ei rie a nossa perda
erst i'm grapea de novas tksgraças , e estava Coo-
/nue :1,1i. portanto qtie. nenl.tinta eousideraçáo de-
ia 44/,./ var hurua auioqee cia irni34> l a ulbre

rr.irin corno o raiais sagraJo dos de t eres.
" Drreis (LU miiiha primeira entrevista ceeis

ns Sebento A ;Frades , e de ryceher sub:equen-
terei ore a	 i nnrncçCes	 1e une forão feitas
rel.e;rvas	 / ÉliheraOes	 çue tiverão llerwir
parte do 11.: .. 1.g. res5o tk 7, 	 , rio duvidei
ruzistIoIn., o , que as Pritencias Alliadas for-
riei-ito do,	 qtp.: q -:eccrret jo cmn

de ;z'	 u . v de Julho até 110;C.
" Eu r ::cho irrevngavelrnente dtttimir,adus

a Min. ree,01 . 1't etfeerl	 a 51(LlaÇãO 5105 blegocios
que tem e:.*/ Atado , ou que possa ri soltar da.
quelles	 'Yecitnt otos : tlics cemideiã- e nosso
Fysterna	 'LIA como irenerepvi q el	 crinto et fll

irJri riL;1111O..tk tio u: mi Reino,	 i.Il1I, çorn a st-go.,
rarça dos Es.tddc.is ; e re.sols' em arracar-
nos á terça d armas , se a força da perfitiação
não produzir 'turma immetliata suspensão daquella
ruam ir::

" Esta Fie a drelaraçáo , que es S. bcranos
e os reyectives.	 rue Ezerão
ê da qual !L.da pCde induzi-1os a desvirern-se,

=. Conseguir difFerrenie resultado eeeede píç

minhas forças , e creio e toda a pessibilidade hu-
mana. Poitar.ro não liça incem tez quanto
ternatiea , em pie estames pestos	 rins:
uaieos meios	 que restlo le:ra salvar O irre Rei-
110 do tiaçello da guerra.



Se forem acceitas as coriclic5es , ern que
os Soberanos insistem , as medidas , que delias
provierem , serão conduzida iimente por minha
intervençáo. Porém devo informai-vos que os
ivlunarças exigem certas garantias • que couside-
rã° indispensavelmente rtecessarins á segurança dos
Estados visinhos.

Acerca do novo syszerna , que ha de suc..
ceder á presente situaçáo das causas  os Sobe-
ranos cornentiniearão o geral ponto de vista , de.
baixo do qual elle& encarto aquella questão.

" Elle& considero as medidas, que se háo
de adoptar para dar ao meu Governo a estabi-
lidade, que he necessaria • hum objecto da mais
alta importancia i segurança e tranquillidade
dos Estados , que cot-JÁ-Má° cum o meu Remo,
C consequentemente de toda a Europa ; mas sem
assumir o poder de cohibir minha livre escolha
na selecçiu das ditas medidas. Dezej'au Que
rodeado dos mais sabias e mais Mostres dos
meus v altos, eu consulte os interesses verda.
deiros e permanentes do meu povo , sevo per

-der de vista aquelles envolvidos na conservaçáo

ivoric14s
ENTRilDÁS,

Dia 8 do torreaie.— Rio Grande tá dias;
B. Socresinent. , M. José da Costa Torres , C.
ao M., carne, couros e sebo.— Laguna; 7 dias;
S. S. Francisco de Paula, M. Pedro Francisca
da Silva , 'C. a Zele rino José Pinto de Afaga.
Mães , Farinha, fejão e favas.— Santos ; 6 lias ;
S. "moça, M. YOSé Bernardino da Silva, C.
a Manoel ..7oaquim Ribeiro , assn	 arear. — Pati ;
g dias ; L. Conceição e S. 7o M. ihridnio
liais/ia:ar de Souza , C. a dwôn i Jouí de Oh-
vieira , fumo e agoardente.

Dia 9 dito. — Pernazibu	 17 dias	 G.
Gradil Americana , M. José 7aquii	 ,
C. ao M. , vinho e aguarclen	 Porte
dias ; B. Jogo Bull , M Jet. L	 de C.ertro
C. a Francisco José Pererr. "yes , çal
presuntos e fazendas. — Rire Grande ; [6 dias
E. Conceição M. Manoel Fernandes da Silva
C. a iintonio Rafael dos áajes , carne , couroç
trigo e sebo.—	 ; 26 dias ; B. Fortuna , M.
João Soares da Coaia , C. ao duo, dito.
to ; e6 dias ; S. Americana , M. José 7,..uosant
de Bruni , C. a João do,c: da Canàa ,	 n	 ri-
ga e couros. — Dito ; [o dias ; ,
M. André einderson, carne ; segue para Hauri.
na. — Laguna ; 8 dias ; S. Triunfo, M. Papiro
Gonçalves Ri-difiro , C. a Irferine jo yé Pinto de
Magalhk s , fava,n , farinha e fejio.— Oito ; dita,
S. tina, da Lana , M. Domingos F0-444,45
de Oliveira , C. ao M. , dito , peixe e couros. -
.,ia Corharina ; a8 dias ; S. S. Domingos , M.
Manoel da Cunha Silveira , C. ao M. , madeira
e arroz. — CarostFearf ; 12 dias ; 1. S. Srbalizão
M. Joaquim Fernandes , C. au M. farinha.

Dia	 dito.— Maranhão peta Ilha de Maio
312 dias ; B. Amazona , M. Manoel Lopes da Sil-
va , C. a Manoel Cardes Pinto , sal esalsátparri-

tIa pn gerai ; e que dos tocos roidat!..is e es..
forças resulte /tom ustema de Govcrilo capaz
de garantir para sempre o descançu e a, pros_
perisiade do meu Reino . e ari mesmo irinpo dar
segurança 210 resto ;Ia Pano torrrimlo em coa_
sideração todos acitulics m,Itnfos Lie
que os ultimos acontecimentos lhes c.oLigliãLe.

O meu slczeju he , muito arnado Pilha
que deis á presente Carta toda a publicida,ie
que dia deve ter , a firo de que 13U-surro st:
engane a re,lieito da perigosa lietun54.2 , etn que!
está posto. Se esta Carta proritiIir oafeito ,
que julgo dever esperar , pela cnnsciencia da
rectidão de minhas intern3cs paternacs c pela
minha confiatiça • assim na vossa intrilitzencia
corno no jus[o juizo e lealdade do meu povo
será vosso dever manter a ordem publica , até
que eo vos leve, de burla maneira mais expli-
cita, a minha vontade sobre a 1.e-ordenação da
administração. Entretanto vos abraço com todo
o meu Caraça°. •

" Laylfacb 2.8 de Janeiro. „
" FERNANDO. ,,

RITIM.4 S.

iba,	 efilturrpin ; 74 dias ;	 Le Poltige
M. Guilkerwe kuyter , C. a GuilAerme Termyn,
queijos , espadas e fazendas. — Monte Miro 24
dias ; C. hig. Lihcidude • R. kenjamin Beyte 9
lastro. — Cuaratiber ; 6 dias ; L. Senhora do Ca-

• M, Ignacio Cardem!, C. a João Goenes Bar.
voz.°• assuear e agoardente.

ilfilDdS.•

Dia 8 do corrente — Falenouth , por Bahia
e Pernambuco; B. Ing. .Ladv Alar y
Rio Grande ; G. Dois dmixas M. dgosetnáo
Rodrigues Garria , lastro. — Dito ; 13. Socieda.
de Feliz, M. fiagtrim josé de Santa "lana , sai
e vinho. — Dito ;, S. Nova Flora , M. 400.
mio Ferreira de Lrrna Foça, fazendas e aspar-
dente. — Di g o ; S. Nova Felic;dade M. Fran-
cisío Tri.eara Gnienorjes , sl. — Pernambuco ;
B. Espadarte , M. Pirissirno gosé das Reis
la‘tro.— Di'n ; E. General Lerás-	 M. jsé
dos Santos ,°.iagano , carne e cbi	 Ca4o jrto ;
L C.;ttreiçi'.2 •	 ..inmèáa. Coelho Lima • sal. —
ano ; 1, Senra de Caho „ M. Francisco de

/,/ruile	 Listro.
Dia k,	 ; L. Conceiço

Et' rna	 , tasiro.	 Dito;
La»	 i	 ,f.ancísro "Jose .1);nte , [astro. -- liba
Grande	 Boa Viessem, M. Jose de dfzevedo
sal.

Da	 lo.	 Rio Grande; B. Pirjante , M.
Cítrian, w Santoç e Oliveira , aguardente , te..
lha ,	 fa?en.l3t,.	 Haahlarf . ; 8. Brcerr.
Indiana , M. 4Ifeyer ,	 3..Wastião ; L.
Senhora do Carmo , M. José dos einjos - Gaia
c-Árne seca. — Duo L. /hão% M. baguirn An-
tonio Caldeira , lastro. — Mararansia ;	 Senho-
ra das Do res M, Francisco de Paula Perrira
lastro..,•n•n

AVISO.
Hoje de tarde tahir á luz ri N. 7 do Bem da Ordem • contendo

tuiçrro,Portugueza appravadas pelas Cortes. Vende-se nos lugares do costume

NA IMPRESSIO REGIA.

ar Bases da Consti-
a rao reis.


